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O setor de serviços - que reúne atividades como telefonia, restau-
rantes, tecnologia da informação, hotelaria e transportes - apresen-
tou alta de 0,8% na passagem de janeiro para fevereiro. O dado tem
ajuste sazonal, o que elimina efeitos de calendário e permite compa-
ração mais ajustada entre meses seguidos. Na série sem ajuste sazo-
nal, o setor observa expansão de 4,2% ante fevereiro de 2024. Nesse
tipo de comparação com o mesmo mês do ano anterior, é o 11º resul-

tado positivo seguido. No acumulado de 12 meses, os serviços expe-
rimentam elevação de 2,8%. Os dados fazem parte da Pesquisa Men-
sal de Serviços, divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O instituto apura o desempenho de 166 tipos
de serviços. A média móvel trimestral, indicador que retrata a ten-
dência de comportamento do setor, apresentou alta de 0,1% ante o
período de três meses terminado em janeiro. PÁGINA 2

Setor de serviços cresce 0,8% em fevereiro
IBGE

O Supremo Tribunal Federal (STF) deve
fazer uma audiência de conciliação para dis-
cutir as medidas para compensar a desone-
ração da folha de pagamento, disse ontem o
ministro da Fazenda, Fernando Haddad (fo-
to).  Ele ressaltou que as ações aprovadas pe-
lo Congresso Nacional no ano passado fo-
ram insuficientes para cobrir a perda de ar-
recadação provocada pela prorrogação do
benefício para 17 setores da economia e para
pequenos municípios até o fim de 2027.
“Respondemos ao ministro (Cristiano) Za-
nin (relator no STF), o Senado respondeu.
Talvez venhamos a ter agora uma audiência
de conciliação ali para ver como proceder
nesse caso. Porque é uma decisão, ainda que
liminar, confirmada pelo pleno do Supre-
mo”, disse Haddad.  O ministro reiterou que
o Supremo condicionou a extensão do bene-
fício à compensação total da medida. No fim
de fevereiro, a Advocacia-Geral da União
(AGU) informou haver uma insuficiência de
R$ 20,23 bilhões em recursos apenas neste
ano para garantir a desoneração da folha de
pagamento. O órgão encaminhou um pare-
cer ao Supremo a pedido da Procuradoria-
Geral da República. Na semana passada, o
Senado enviou manifestação ao Supremo.
Segundo a Casa, a Constituição obriga que
leis que criem despesas tenham estimativas
de impacto no Orçamento. No entanto, não
há a obrigatoriedade de prever medidas de
compensação. PÁGINA 3
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LULA DECIDE

Haddad: STF pode rediscutir
compensação da desoneração 

WASHINGTON COSTA/MF

Pedro Lucas vai
substituir Juscelino
nas Comunicações

O presidente Lula aceitou a indicação do União Brasil e escolheu o de-
putado federal Pedro Lucas Fernandes (foto) para assumir o Ministério
das Comunicações no lugar de Juscelino Filho. Em reunião realizada on-
tem no Palácio da Alvorada, Lula elogiou Fernandes e pediu mais apoio
do partido no Congresso. Juscelino foi denunciado pela Procuradoria-
Geral da República ao Supremo Tribunal Federal, acusado de corrupção
por desvio de recursos de emendas parlamentares quando exercia o
mandato de deputado federal. Diante do desgaste, Lula pediu que ele en-
tregasse o cargo para não prejudicar o governo. A Primeira Turma do STF
- a mesma que analisa as ações da trama golpista do 8 de Janeiro - deve
aceitar a denúncia contra Juscelino e, nesse caso, ele se tornará réu.
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Lula sanciona
Orçamento 
com vetos e
cortes no PAC 

2025

O presidente Lula sancionou
ontem, o Orçamento de 2025. O
projeto, aprovado pelos parla-
mentares com três meses de
atraso, estima um superávit de
R$ 14,5 bilhões nas contas públi-
cas, número questionado por es-
pecialistas, corta despesas dos
ministérios e do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) e tem valor recorde de
emendas parlamentares. Os par-
lamentares cortaram R$ 7,8 bi-
lhões em despesas de controle
direto do governo Lula em rela-
ção à proposta enviada pelo go-
verno ao Congresso, incluindo
R$ 4,3 bilhões dos ministérios e
R$ 3,5 bi do PAC, e usaram o es-
paço fiscal do pacote de corte de
gastos aprovado no ano passado
para aumentar o valor de emen-
das parlamentares. PÁGINA 2

Argentina faz
terceira greve
contra ajuste
fiscal de Milei

PARALISAÇÃO GERAL

Convocada pela principal
central sindical do país, a Confe-
deração Geral do Trabalho
(CGT), a Argentina realizou on-
tem a terceira greve geral contra
o ajuste fiscal promovido pelo
governo de Javier Milei.  A greve
geral recebeu a adesão de sindi-
catos de ferroviários, metroviá-
rios, taxistas, portuários e aero-
nautas, além de trabalhadores
dos setores de educação, saúde,
bancários e da administração
pública, tendo ainda apoio de
aposentados. A paralisação de 24
horas levou ao cancelamento de
voos e dos metrôs e trens de Bue-
nos Aires, impactando o trans-
porte público. Ao mesmo tempo,
os ônibus estão circulando. An-
tes da greve, um protesto de tra-
balhadores e aposentados foi
realizado na capital. PÁGINA 6
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Economia

Bovespa cai 1,13%  
perante falta de trégua 
entre EUA e China
CAROLINE ARAGAKI/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, reafir-
mou que quer alcançar um
acordo com a China e disse
que está esperançoso nas ne-
gociações, mas tal sentimento
não foi compartilhado pelo
mercado ontem, com a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) em queda desde cedo.
Isso porque as duas maiores
economias do mundo ainda
não deram um direcionamen-
to de que um dos lados irá re-
cuar. Além disso, as tarifas dos
EUA sobre importações chine-
sas somam 145% - e não 125%,
como havia sido anunciado na
véspera.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em baixa de 1,13%,
aos 126.354,75 pontos, mas
ainda aquém do recuo das
bolsas norte-americanas:
Nasdaq (-4,31%), S&P 500 (-
3,46%) e Dow Jones (-2,50%).
Na bolsa brasileira, destaque
para Petrobras perdendo R$
22,67 bilhões em valor de
mercado, com as ações ce-
dendo mais de 6%, na esteira

da commodity.
A mínima do Ibovespa (-

2,27%) veio no início da tarde,
quando investidores digeriam
que as tarifas dos EUA sobre
importações chinesas somam
145%, valor acima aos 125%
que havia sido divulgado por
Trump na quarta-feira passada.

Já o minério de ferro fechou
em alta de 3% em Dalian, mais
cedo. Ainda assim, o setor de
mineração e siderurgia recuou
praticamente em bloco - a ex-
ceção ficou apenas para Vale
(+1,79%), apoiada na elevação
de recomendação pelo Bank
of America (BofA) de neutra
para compra. Ainda entre as
blue chips, todos os grandes
bancos recuaram.

DÓLAR 
Após tocar R$ 5,95 no início

da tarde, em linha com a piora
dos ativos de risco no exterior,
o dólar desacelerou o ritmo de
alta nas últimas horas de pre-
gão e encerrou a sessão de on-
tem, com avanço de 0,88%, a
R$ 5,8988. A moeda norte-
americana sobe 1,09% na se-
mana e 3,39% no mês.

Sexta-feira, 11 de abril de 2025

IBGE

Setor de serviços registra 
alta de 0,8% em fevereiro
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
setor de serviços - que
reúne atividades co-
mo telefonia, restau-

rantes, tecnologia da informa-
ção, hotelaria e transportes -
apresentou alta de 0,8% na pas-
sagem de janeiro para fevereiro.
O dado tem ajuste sazonal, o que
elimina efeitos de calendário e
permite comparação mais ajus-
tada entre meses seguidos.  

Na série sem ajuste sazonal, o
setor observa expansão de 4,2%
ante fevereiro de 2024. Nesse tipo
de comparação com o mesmo
mês do ano anterior, é o 11º re-
sultado positivo seguido.

No acumulado de 12 meses,
os serviços experimentam eleva-
ção de 2,8%. Os dados fazem par-
te da Pesquisa Mensal de Servi-
ços, divulgada ontem pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O instituto apura
o desempenho de 166 tipos de
serviços.

A média móvel trimestral, in-
dicador que retrata a tendência
de comportamento do setor,
apresentou alta de 0,1% ante o
período de três meses terminado

em janeiro.
O desempenho de fevereiro

deixa o setor de serviços 1% abai-
xo do ponto mais alto da série, re-
gistrado em outubro de 2024, e
16,2% acima do patamar pré-
pandemia, de fevereiro de 2020.
A série do IBGE foi iniciada em
janeiro de 2011.

VOLTA DO CRESCIMENTO
O resultado de 0,8% em feve-

reiro mostra inflexão do setor,
que tinha recuado 0,6% na pas-
sagem de dezembro de 2024 para
janeiro. De acordo com o gerente
da pesquisa, Rodrigo Lobo, “com
o avanço de fevereiro, houve re-
cuperação da perda verificada
em janeiro”.

A alta de fevereiro é o maior
resultado mês a mês desde outu-
bro de 2024, quando o setor cres-
ceu 1,1%.

Das cinco atividades pesqui-
sadas pelo IBGE em fevereiro,
quatro apresentaram expansão
na comparação com janeiro:

- informação e comunicação:
1,8%;

- serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares:
1,1%;

- outros serviços: 2,2%;

- prestados às famílias: 0,5%.
“O grande destaque dos últi-

mos meses tem sido o setor de
informação e comunicação, es-
pecialmente a parte de serviços
de tecnologia da informação,
que segue renovando a cada mês
o ápice de sua série por conta de
alta demanda no fornecimento
de serviços (tecnologia da infor-
mação) TI, como o desenvolvi-
mento e licenciamento de soft-
wares; consultoria em tecnologia
da informação; portais, provedo-
res de conteúdo e ferramentas de
busca na internet; tratamento de
dados etc.”, aponta Lobo.

Em serviços profissionais e
administrativos, o pesquisador
chama a atenção para o cresci-
mento das receitas das empresas
que atuam com intermediação
de negócios em geral, por meio
de aplicativos e de plataformas
de comércio eletrônico.

A única atividade de serviços
no campo negativo foi a de trans-
portes, com ligeira queda de
0,1%.

TURISMO
O IBGE divulgou também que

o índice de atividades turísticas
mostrou expansão de 2,9% em

fevereiro. Em janeiro, o resultado
tinha sido queda de 6,1%. Com
esse desempenho, o turismo está
9,7% acima do patamar pré-pan-
demia e 3,4% abaixo do ápice da
série histórica, alcançado em de-
zembro de 2024.

Além de destacar a baixa base
de comparação, que estatistica-
mente joga para cima o resultado
proporcional de fevereiro, o ana-
lista do IBGE cita o transporte aé-
reo de passageiros como princi-
pal responsável pelo avanço.

“Outro fator importante foi a
queda dos preços das passagens
aéreas (-20,46%). Isso acaba se
refletindo em aumento do volu-
me de transporte aéreo”, explica.

Na comparação com fevereiro
de 2024, o índice de volume de
atividades turísticas apresenta
crescimento de 7,3% - nona taxa
positiva seguida.

CENÁRIO ECONÔMICO
A Pesquisa Mensal de Serviços

é a terceira de três levantamentos
conjunturais divulgados mensal-
mente pelo IBGE. Nos últimos
dias, o instituto revelou que o
país apresentou alta de 0,5% no
setor de comércio e recuo de 0,1%
na produção industrial. 

MERCADOS

Lula sanciona Orçamento com vetos,
superávit 'inflado'e cortes no PAC 
DANIEL WETERMAN/AE

O presidente Lula sancionou
ontem, o Orçamento de 2025. O
projeto, aprovado pelos parla-
mentares com três meses de
atraso, estima um superávit de
R$ 14,5 bilhões nas contas públi-
cas, número questionado por es-
pecialistas, corta despesas dos

ministérios e do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) e tem valor recorde de
emendas parlamentares.

Os parlamentares cortaram R$
7,8 bilhões em despesas de con-
trole direto do governo Lula em
relação à proposta enviada pelo
governo ao Congresso, incluindo
R$ 4,3 bilhões dos ministérios e

R$ 3,5 bilhões do PAC, e usaram o
espaço fiscal do pacote de corte
de gastos aprovado no ano passa-
do para aumentar o valor de
emendas parlamentares. O dese-
nho foi sancionado por Lula on-
tem, com dois vetos.

As emendas vão somar R$ 50,4
bilhões em 2025, um valor recor-
de, após uma manobra do Con-

2025

Mercadante: guerra tarifária traz
riscos e oportunidades para o Brasil
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O presidente do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, afirmou ontem que
a guerra de tarifas comerciais de-
sencadeada pelo presidente dos
Estados Unidos (EUA), Donald
Trump, traz “riscos e oportuni-
dades” para o Brasil.  

A agropecuária e a indústria
são setores que podem colher
oportunidades provocadas pelas
medidas protecionistas dos EUA,
que taxaram a entrada de produ-
tos importados no país, como for-
ma de - ao menos de acordo com
o governo americano - proteger a
maior economia do mundo. 

Trump suspendeu por 90 dias
a cobrança adicional para a
maior parte dos países, mas
manteve a sobretaxação de pro-
dutos chineses em mais de 100%.

Mercadante conversou com
jornalistas nesta quinta-feira, na
saída de um seminário sobre
cooperativismo, na sede do ban-
co público de fomento, no Rio de
Janeiro.

Na visão dele, a economia

precisa de previsibilidade e o ta-
rifaço, como estão sendo chama-
das as decisões de Trump, foi
unilateral e sem negociação pré-
via ou consideração das institui-
ções multilaterais de comércio.
“Então gerou uma grande insta-
bilidade econômica e financei-
ra”, apontou.

“É seguro que esse processo
vai trazer alguma pressão infla-
cionária para todos os países, um
choque externo global e vai atra-
sar investimentos”, destacou
Mercadante.

Na visão do presidente do
BNDES, a guerra comercial vai
trazer “muitas sequelas” para Es-
tados Unidos e China, as duas
maiores economias do mundo.
“A América Latina foi relativa-
mente preservada nesse primei-
ro momento. Vamos ver como é
que essas coisas evoluem”, disse.

“Esse cenário de instabilidade
traz riscos, nós temos que estar
muito atentos, mas traz também
oportunidades”, completou, ci-
tando a agricultura e a pecuária.

O presidente do BNDES ob-
serva que os Estados Unidos são
um concorrente nesse segmento
que alguns mercados irão se

abrir para o Brasil. "Já vinham se
abrindo e vão se abrir com muito
mais velocidade”, avalia.

Mercadante diz acreditar
também que o fato de o Brasil ser
um país de paz, com boa relação
com todos os integrantes da Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), pode ser um ponto a fa-
vor para atrair investimentos ex-
ternos.

“Vai ter mais diversificação e
há uma grande demanda por se-
gurança alimentar no mundo. O
Brasil é uma solução para esse
problema. Então há muito inte-
resse em investir nesse segmento
em novas formas de parceria”,
declarou, lembrando da proje-
ção de supersafra no país.

Ao falar da indústria, o econo-
mista relembrou o feito de o Brasil
retomar à 25ª posição em ranking
internacional de desempenho in-
dustrial. “A indústria de alto valor
agregado, por exemplo, aviões,
veículos, carros híbridos, muitos
centros de P&D (pesquisa e de-
senvolvimento) vindo para cá”.

MERCADO LOCAL
Mercadante apontou a impor-

tância também do poderio do

mercado interno. “Temos um
mercado interno muito forte,
que é o principal fator de cresci-
mento. Isso também é um dife-
rencial nesse mundo em que o
protecionismo vai crescer e que
os mercados internos vão ter me-
canismos de defesa comercial”,
assinalou.

Ao reforçar que o Brasil preci-
sa explorar oportunidades, Mer-
cadante citou aproximação de
parceiros que também estão so-
frendo impactos protecionistas
americanos, como México e Ca-
nadá.

“Nós temos que nos aproxi-
mar. A União Europeia vai se
aproximar do Sul Global, dos
Brics”, pontuou.

O Sul Global é um grupo teóri-
co formado, principalmente, por
países pobres e emergentes. O
Brasil tem se posicionado no ce-
nário internacional como um
dos líderes do grupo, formado
por Brasil, Rússia, Índia, China,
África do Sul, Arábia Saudita,
Egito, Emirados Árabes Unidos,
Etiópia, Indonésia, Irã.

Em 2025, o encontro anual
dos Brics será nos dias 6 e 7 de ju-
lho no Rio de Janeiro.

BNDES

Conab confirma safra
recorde de grãos

AGRICULTURA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

Com maior área plantada e
condições climáticas favorá-
veis, a Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) estima
uma safra recorde de grãos na
temporada 2024/25, em 330,3
milhões de toneladas. De acor-
do com o órgão, com a colheita
das culturas de primeira safra
em fase adiantada, essa pers-
pectiva vem se confirmando.  

Os dados do 7º Levanta-
mento da Safra de Grãos
2024/25, divulgado ontem pela
Conab, aponta um crescimen-
to de 10,9% ou 32,6 milhões de
toneladas quando se compara
com o ciclo 2023/24.

O incremento estimado se
deve tanto a uma maior área
plantada, prevista em 81,7 mi-
lhões de hectares, com incor-
poração de 1,7 milhão de hec-
tares em relação à safra passa-
da, quanto às condições climá-
ticas favoráveis registradas na
primeira safra nas principais
regiões produtoras.

“As perspectivas positivas
para o clima também dão su-
porte para o desenvolvimento
das culturas na segunda safra.
Neste cenário, é esperada uma
recuperação da produtividade
em 8,6%, estimada em 4.045
quilos por hectares”, destacou
a companhia.

SOJA
A soja continua a ser o prin-

cipal produto cultivado na pri-
meira safra e deve registrar o
maior volume já colhido no
país. Nesta safra, a Conab pre-
vê uma produção de 167,9 mi-
lhões de toneladas, resultado
20,1 milhões de toneladas su-
perior à safra passada.

O Centro-Oeste, principal
região produtora do grão, deve
registrar um novo recorde na
produtividade média das la-
vouras com 3.808 quilos por
hectare, superando o ciclo
2022/23.

Em Mato Grosso, a colheita
já chega a 99,5% da área se-
meada com a produtividade
média chegando a 3.897 quilos
por hectare, a maior já regis-
trada no estado. Cenário se-
melhante é visto em Goiás, on-
de os trabalhos de colheita já
atingem 97% da área com uma
produtividade de 4.122 quilos
por hectare.

Com a colheita da soja
avançada, o plantio do milho
de segunda safra está próximo
de ser finalizado. A produção
total do cereal, somados os três
ciclos da cultura, está estimada
em 124,7 milhões de toneladas
em 2024/25, crescimento de 9
milhões de toneladas em rela-
ção ao ciclo passado.

Para o algodão, a expectati-
va de produção recorde tam-
bém vem se confirmando. O
plantio está concluído com es-
timativa de área em 2,1 mi-
lhões de hectares, crescimento
de 6,9% sobre a safra 2023/24.
Já para a produção de pluma é
esperada uma colheita de 3,9
milhões de toneladas, 5,1%
acima do volume produzido
na safra anterior.

ARROZ E FEIJÃO
De acordo com a Conab, a

colheita de arroz também se-
gue em bom ritmo, com mais
de 60% da área plantada já co-
lhida. 

“As condições climáticas
nas principais regiões produto-
ras, até o momento, são favorá-
veis para o desenvolvimento da
cultura”, informou o órgão.

No caso do feijão, o aumen-
to previsto na produção é de
2,1%, podendo chegar a 3,3 mi-
lhões de toneladas somadas as
3 safras da leguminosa. A ele-
vação acompanha a melhora
na produtividade média das
lavouras, que sai de 1.135 qui-
los por hectare para 1.157 qui-
los por hectare, uma vez que a
área se mantém estável em
2,86 milhões de hectares.

gresso para contornar as decisões
do Supremo Tribunal Federal
(STF) que bloquearam os recur-
sos no ano passado por falta de
transparência e desrespeito às re-
gras fiscais. Os parlamentares in-
dicarão quais municípios recebe-
rão esse valor e quais obras serão
contempladas - o governo fica
com o controle de quando e
quanto pagar.

Fora essa quantia, foram colo-
cados mais R$ 9 bilhões em recur-
sos de interesse dos congressistas
no guarda-chuva dos ministérios
- o que fez o valor total das emen-
das chegar a R$ 59,5 bilhões. 



Haddad nega estudo
para ampliar isenção
de conta de luz

ENERGIA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, disse que o mi-
nistério ainda não tem estudos
para ampliar a isenção na conta
de luz para 60 milhões de brasi-
leiros. Em evento no Rio de Ja-
neiro, o ministro de Minas e
Energia, Alexandre Silveira,
mencionou que a pasta trabalha
em um projeto de lei para isen-
tar a população que consome
até 80 quilowatts-hora (kWh)
por mês.  

“Na Fazenda, aqui, com cer-
teza não têm (estudos sobre o
tema), mas o Rui (Costa) me
confirmou que não está trami-
tando nenhum projeto na Casa
Civil nesse sentido, o que não
impede, evidentemente, o mi-
nistério de estudar o que quer
que seja. Mas, nesse momento,
não há nada tramitando. Eu
desconheço o assunto, e pelo
que eu entendi da conversa com
o ministro Rui Costa, não há na-

da que tenha chegado lá”, afir-
mou Haddad.

Atualmente, cerca de 40 mi-
lhões de brasileiros de menor
renda têm desconto na conta de
luz. Caso o aumento da isenção
na conta de luz se concretize, o
total de beneficiados pela tarifa
social subiria 50%, incluindo os
descontos parciais.

Hoje, a isenção completa do
pagamento em caso de consu-
mo de até 50 kWh vale para indí-
genas e quilombolas. Os idosos
com Benefício de Prestação
Continuada (BPC) e as famílias
do Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Federal
(CadÚnico) têm direito a des-
contos escalonados de até 65%,
caso o consumo seja inferior a
220kWh.

Em evento no Rio de Janeiro
no fim da manhã, Alexandre Sil-
veira anunciou a intenção de
ampliar a isenção na conta de
luz como parte do projeto de lei
da reforma do setor elétrico. 

EMPRESAS

Haddad: STF pode rediscutir
compensação da desoneração 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

OSupremo Tribunal Federal
(STF) deve fazer uma audiên-

cia de conciliação para discutir as
medidas para compensar a deso-
neração da folha de pagamento,
disse ontem o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad.  

Ele ressaltou que as ações
aprovadas pelo Congresso Nacio-
nal no ano passado foram insufi-
cientes para cobrir a perda de ar-
recadação provocada pela prorro-
gação do benefício para 17 setores
da economia e para pequenos
municípios até o fim de 2027.

“Respondemos ao ministro
(Cristiano) Zanin (relator no STF),
o Senado respondeu. Talvez ve-
nhamos a ter agora uma audiên-
cia de conciliação ali para ver co-
mo proceder nesse caso. Porque é
uma decisão, ainda que liminar,
confirmada pelo pleno do Supre-
mo”, disse Haddad. 

O ministro reiterou que o Su-

premo condicionou a extensão do
benefício à compensação total da
medida. No fim de fevereiro, a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) in-
formou haver uma insuficiência
de R$ 20,23 bilhões em recursos
apenas neste ano para garantir a
desoneração da folha de paga-
mento. O órgão encaminhou um
parecer ao Supremo a pedido da
Procuradoria-Geral da República.

Na semana passada, o Senado
enviou manifestação ao Supremo.
Segundo a Casa, a Constituição
obriga que leis que criem despe-
sas tenham estimativas de impac-
to no Orçamento. No entanto, não
há a obrigatoriedade de prever
medidas de compensação.

O governo pretende propor
três caminhos:

• A revisão do benefício
• Um aperto maior nas regras

para a reoneração gradual até
2027

• Novas medidas do Congresso
para aumentar a arrecadação e

compensar as perdas.

DEVEDOR CONTUMAZ
Em relação ao projeto de lei

complementar do devedor contu-
maz, Haddad disse que houve
ampla discussão entre o governo,
os parlamentares e o setor produ-
tivo do relatório do senador
Efraim Filho (União Brasil-PB),
que tramita na Comissão de As-
suntos Econômicos do Senado.

Na quarta-feira passada, a Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Casa aprovou outro pro-
jeto, relatado pelo senador Vene-
ziano Vital do Rêgo (MDB-PB).

“É o relatório dele (Efraim) que
tramitou pelos órgãos internos
aqui da Fazenda e em amplo acor-
do com o setor produtivo, que
quer se proteger muitas vezes do
crime organizado, que é o alvo do
devedor quanto mais. Nós temos
que entender que hoje, pela facili-
dade digital, que é uma conquista
tecnológica, abriu uma grande

fresta para o crime organizado
usar os sistemas digitais para frau-
de”, explicou o ministro.

O projeto busca estabelecer
critérios objetivos para identificar
e punir os devedores contumazes,
empresas que deixam de pagar tri-
butos repetidamente e sem justifi-
cativa.

Alimentação do Trabalhador
Haddad também disse que,

nos próximos 30 dias, o governo
deve avançar na regulamentação
do Programa de Alimentação do
Trabalhador (PAT), alterado pelo
Congresso em 2022. Em janeiro,
Haddad disse que o governo pre-
tende aprovar uma resolução do
Conselho Monetário Nacional
(CMN) para permitir a portabili-
dade dos vales-refeição e alimen-
tação, barateando a taxa desses
cartões. “Possivelmente nos pró-
ximos 30 dias nós devemos ter no-
vidades a respeito da regulamen-
tação. O programa está evidente-
mente mantido. 

Sexta-feira, 11 de abril de 2025
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POR BÁRBARA SOUZA

A transição energética tem se consolidado como um
dos principais motores do crescimento econômico
no Brasil, atraindo investimentos em renováveis e

tecnologias limpas, enquanto o país busca equilibrar seguran-
ça energética e competitividade global. Segundo Elise Calixto,
sócia do FAS Advogados especializada em energia, o Brasil es-
tá se tornando um polo estratégico para projetos em hidrogê-
nio verde, armazenamento de energia e biocombustíveis
avançados, alinhando-se às demandas internacionais por sus-
tentabilidade.

De acordo com a International Energy Agency (IEA), o Brasil
é um dos dez maiores mercados globais de energia renovável,
com mais de 80% de sua matriz elétrica proveniente de fontes
limpas, principalmente hidrelétrica, eólica e solar. A Agência
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) projeta que a capacida-
de instalada de energia solar deve ultrapassar 45 GW até 2025,
consolidando o país como líder na região.

Elise Calixto destaca que, embora as fontes tradicionais ain-
da sejam importantes para a segurança energética, a expansão
das renováveis fortalece cadeias produtivas mais sofisticadas.
"Essa transformação abre espaço para cadeias produtivas mais
limpas, sofisticadas e alinhadas às exigências de mercados glo-
bais, fortalecendo a competitividade do setor.", afirma.

Desafios para estabilidade 
de preços e inflação

Um dos principais riscos para o setor é a volatilidade dos
preços da energia, que pode pressionar a inflação. Em 2021, a
crise hídrica elevou a conta de luz em mais de 20%, segundo o
IBGE, contribuindo para o IPCA daquele ano. Calixto alerta
que políticas de subsídios mal estruturadas podem agravar de-
sequilíbrios fiscais.

"O caminho é o planejamento integrado e do uso in-
teligente de contratos e mecanismos de mercado para
mitigar riscos", explica. O Operador Nacional do Siste-
ma Elétrico (ONS) tem investido em fontes complemen-
tares, como termelétricas a gás natural e biomassa, para
garantir estabilidade.

Investimentos estrangeiros em energia limpa
impulsionam PIB e balança comercial

Dados do Banco Central mostram que os investi-
mentos estrangeiros diretos (IED) no setor de energia
atingiram US$ 9,8 bilhões em 2023, com destaque para
eólicas e solares. A BloombergNEF aponta que o Brasil
está entre os cinco países mais atrativos para energias
renováveis, atrás apenas de China, EUA, Alemanha e
Reino Unido.

"O Brasil está no radar global como destino estratégi-
co para investimentos em energia limpa, principalmen-
te por seu potencial natural e a maturidade regulatória.
Isso não só melhora a balança comercial com exporta-

ções de commodities verdes e créditos
de carbono, como também acelera o
PIB via geração de empregos e inova-
ção tecnológica em projetos sustentá-
veis", afirma Calixto. 

Segundo a Associação Brasileira de
Energia Eólica (ABEEólica), o setor já
responde por mais de 30 mil empregos
diretos e indiretos.

Infraestrutura e licenciamento 
ainda são gargalos

Apesar do avanço, Elise aponta que
o país enfrenta desafios em licencia-
mento ambiental e conexão de proje-
tos à rede. A Câmara de Comercializa-
ção de Energia Elétrica (CCEE) estima
que mais de 100 GW em projetos reno-
váveis aguardam aprovação.

"Para garantir o abastecimento
diante do crescimento industrial e da
eletrificação da economia, também é
fundamental destravar através de polí-
ticas públicas bem desenhadas, incentivando novas tecnolo-
gias que aumentem a eficiência, a potência e a flexibilidade da
matriz, tornando o sistema mais resiliente e preparado para o
crescimento.", conclui Calixto. 

O Ministério de Minas e Energia (MME) anunciou medidas
para agilizar leilões e linhas de transmissão, mas especialistas
defendem maior coordenação entre governos e iniciativa pri-
vada.

Enquanto o Brasil avança na transição energética, o equilí-
brio entre inovação, segurança e preços acessíveis será crucial
para sustentar o crescimento econômico nos próximos anos.

Especial

Transição energética impulsiona
industrialização verde e atrai investimentos

ao Brasil, aponta especialista
DIVULGAÇÃO

Elise Calixto,
sócia do FAS

Advogados
especializada

em energia



São Paulo
Sexta-feira, 11 de abril de 2025

Justiça de São Paulo
manda fechar casa de
repouso em Tremembé

IRREGULARIDADES

A Justiça de São Paulo aca-
tou uma ação civil pública
apresentada pelo Ministério
Público estadual e interrom-
peu as atividades da Casa de
Repouso Bem Viver, na cidade
de Tremembé. A ação aponta
uma série de irregularidades
na casa de repouso, que regis-
trou seis óbitos no último ano.  

Com informações da Vigi-
lância Sanitária e do Conselho
Municipal do Idoso, mais os re-
latórios técnicos do próprio Mi-
nistério Público, a promotora
de Justiça Daniela Michele San-
tos Neves resumiu a situação.

"Os casos graves, inclusive
com resultado morte, escan-
caram a necessidade de encer-
ramento das atividades para
resguardar outras vidas", afir-
ma Daniela.

Para o Ministério Público, a
instituição violou vários direi-
tos dos residentes previstos no
Estatuto do Idoso. Entre as irre-
gularidades encontradas estão:
• condições precárias de hi-
giene,
• armazenamento e adminis-
tração inadequados de medi-
camentos e alimentos,
• ausência de alvarás e
• ausência de contratos com
os idosos e suas famílias.

A Justiça de São Paulo de-
terminou, além da suspensão
das atividades da casa, que os
familiares dos 28 idosos inter-
nados no local sejam aciona-
dos para que estes sejam
transferidos para instituições
regulares. Outra possibilidade
é a volta deles para as casas de
suas famílias.

TEMPORAL

Chuva forte deixa 104 mil
imóveis sem energia em SP

O temporal registrado no iní-
cio da tarde desta quinta-feira
causou uma série de alagamen-
tos na capital paulista e em outras
cidades da região metropolitana,
como Guarulhos e Santo André.
A cidade do ABC Paulista regis-
trou uma forte chuva de granizos.  

Também houve registro de
queda de granizos nos bairros
de Interlagos, Vila Formosa, Vila
Guilhermina, Itaim Paulista e
Horto Florestal. As rajadas de
vento mais fortes foram no Ipi-
ranga (44 quilômetros por hora -
km/h), Capela do Socorro (39,9

km/h) e Penha (29,8 km/h).
Em Itaquaquecetuba, um

muro da Escola Municipal
(Emeb) Joaquim Perpétuo caiu
sobre alguns veículos, mas não
houve registros de vítimas. Em
São Caetano, uma árvore caiu
sobre um carro estacionado,
sem ocupantes.

ENEL
Conforme os dados da Enel, a

interrupção no fornecimento de
energia elétrica chegou a cerca
de 104 mil imóveis, sendo mais
de 50 mil deles só na capital São

Paulo. São Bernardo, com 8,8
mil casos, e Juquitiba, com 8,4
mil, foram as cidades com o
maior registro de interrupções.
No caso de Juquitiba, a ausência
de energia ultrapassou metade
das ligações da cidade, chegan-
do a um percentual de 52%.

As chuvas também causaram
falhas no funcionamento das li-
nhas da Companhia Paulista de
Transportes Metropolitanos
(CPTM), como a Linha 12-Safi-
ra, nos trechos entre as estações
Itaim Paulista e Comendador
Ermelino.

Foram emitidos vários alertas
de chuvas intensas na manhã
desta quinta-feira. Conforme o
Centro de Gerenciamento de
Emergências Climáticas (CGE),
da prefeitura de São Paulo, por
volta das 14h, a capital retornou
ao estado de “atenção” para ala-
gamentos.

Ainda segundo o CGE, apesar
da atenção para alagamentos, as
chuvas perderam força na capi-
tal e as próximas horas seguirão
com tempo instável e pancadas
de chuva soladas em diversos
pontos.

Juiz autoriza 'Fuminho', aliado de
Marcola, a deixar presídio federal 
MARCELO GODOY 
E RAYSSA MOTTA/AE

O traficante Gilberto Aparecido
dos Santos, o "Fuminho", um dos
líderes do Primeiro Comando da
Capital (PCC), conseguiu autori-
zação para ser transferido da Peni-
tenciária Federal de Brasília para
um prédio estadual do Ceará.

As penitenciárias federais são
usadas para isolar presos de alta
periculosidade. Essas unidades
têm regimes mais rígidos de segu-
rança e confinamento, além de vi-
sitas limitadas.

A defesa pediu a remoção de
Fuminho para um presídio esta-
dual. Os advogados alegaram que
ele cumpre os requisitos previstos

na Lei de Execuções Penais para a
progressão de regime, inclusive
"bom comportamento carcerá-
rio". O líder do PCC foi transferido
para o sistema penitenciário fede-
ral a pedido da Justiça Estadual do
Ceará, onde Fuminho respondia a
um processo por duplo homicí-
dio. Ele foi denunciado como
mandante dos assassinatos de Ro-
gério Jeremias de Simone, o Gegê
do Mangue, e Fabiano Alves de
Souza, o Paca, executados a tiros
em fevereiro de 2018, na região
metropolitana de Fortaleza Na
época, a Justiça considerou que
havia risco de retaliações.

Anos depois, a Justiça do Ceará

considerou que a acusação não foi
comprovada e decidiu não levar
Fuminho a júri popular. Com isso,
Frederico Botelho de Barros Via-
na, corregedor da Penitenciária
Federal de Brasília, entendeu que
"os motivos que ensejaram a in-
clusão do detento no sistema pe-
nitenciário federal não mais sub-
sistem em sua integralidade". A
decisão também levou em consi-
deração uma certidão de boa con-
duta carcerária.

Segundo a decisão, Fuminho
deve ser transferido para uma uni-
dade prisional de segurança máxi-
ma em Aquiraz, na região metro-
politana de Fortaleza.

BOM COMPORTAMENTO

Nota
CRATERA INTERDITA TRECHO DA MARGINAL 
TIETÊ E BLOQUEIA SAÍDA PARA A BANDEIRANTES

Uma cratera se abriu na Marginal Tietê, sentido Castelo Branco,
em SP. O asfalto cedeu 400 metros antes da Ponte Atílio Fontana,
ocupando toda a pista e bloqueando a saída para a Rodovia dos
Bandeirantes. A Companhia de Engenharia de Tráfego informou
que ainda não se sabe o motivo da cratera e que o acesso da
pista central da Marginal Tietê para a Rodovia dos Bandeirantes
permanecerá interditado até que o problema seja sanado.

OUTONO: Sol com nuvens e chuva à tarde. 
Muitas nuvens à noite, sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:20 18:00

20º26º 75%
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Moraes autoriza Braga
Netto a receber visita
de senadores na prisão

GOLPISTA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), decidiu ontem au-
torizar o general Braga Netto a
receber a visita de 24 parlamen-
tares na prisão.   

O general é um dos réus no
Supremo pela trama golpista
que pretendia impedir o tercei-
ro mandato do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e está preso
desde dezembro do ano passa-
do nas instalações do Exército
no Rio de Janeiro.

A decisão de Moraes foi mo-
tivada por um pedido de visita
feito pelo senador Izalci Lucas
(PL-DF) e contou com o con-
sentimento do general.

Alexandre de Moraes tam-
bém definiu que a visita deverá
seguir os procedimentos inter-
nos do Exército. Além disso, o
ministro determinou que Braga

Netto só poderá receber a visita
de até três parlamentares por
dia. A data será definida pelo
pela 1ª Divisão do Exército, lo-
calizado na Vila Militar. 

Está proibida a entrada de
assessores e jornalistas durante
a visita, bem como o uso de ce-
lulares e equipamentos eletrô-
nicos.

Segundo as investigações da
Polícia Federal, o general da re-
serva e vice na chapa de Bolso-
naro em 2022 estaria obstruin-
do a investigação sobre a tenta-
tiva de golpe de Estado no país.

A Polícia Federal identificou
que o general, indiciado por ser
um dos principais articuladores
do plano golpista, tentou obter
dados sigilosos da delação de
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro.

Após a prisão, a defesa negou
que Braga Netto tenha obstruí-
do as investigações.  

RÉUS POR CORRUPÇÃO

Maioria do Supremo nega
recursos de deputados do PL 
ANDRE RICHTER/ABRASIL

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou,

ontem, maioria de votos para re-
jeitar recursos de dois deputa-
dos federais e um suplente do
PL que se tornaram réus pelos
crimes de corrupção passiva e
organização criminosa.  

Na semana passada, o cole-
giado iniciou o julgamento vir-
tual de recursos protocolados
pelas defesas dos deputados Jo-
simar Maranhãozinho (PL-MA)
e Pastor Gil (PL-MA), além do

suplente Bosco Costa (PL-SE).
Eles são acusados pela Procura-
doria-Geral da República
(PGR) de cobrarem propina pa-
ra a liberação de emendas par-
lamentares.

Até o momento, além do re-
lator, Cristiano Zanin, vota-
ram contra os recursos os mi-
nistros Alexandre de Moraes e
Flávio Dino. Faltam os votos
dos ministros Luiz Fux e Cár-
men Lúcia. A votação será en-
cerrada hoje.

Para o relator, as defesas bus-
cam rediscutir a matéria. "Os
embargos de declaração não

constituem meio processual
adequado para a reforma do jul-
gado, não sendo possível atri-
buir-lhes efeitos infringentes,
salvo em situações excepcio-
nais, o que não ocorre no caso
em questão", disse Zanin.

DEFESAS
Durante o julgamento no

qual os parlamentares se torna-
ram réus, a defesa do deputado
Josimar Maranhãozinho decla-
rou ao Supremo que as acusa-
ções da PGR contra o parlamen-
tar se "mostram frágeis e des-
fundamentadas".

Os advogados de Bosco Costa
defenderam a rejeição da de-
núncia por falta de provas. A de-
fesa afirmou ao Supremo que a
acusação está baseada em "diá-
logos de terceiros e anotações
manuscritas desconhecidas de
Bosco".

A defesa de Pastor Gil defen-
deu a ilegalidade das provas ob-
tidas na investigação por enten-
der que o caso deveria ter inicia-
do no STF, e não na Justiça Fe-
deral do Maranhão. Os advoga-
dos também acrescentaram que
a denúncia é baseada em "hipó-
teses e conjecturas".

Reações de governistas e
oposição à cassação de Glauber 
GABRIEL DE SOUSA/AE

A decisão do Conselho de Éti-
ca da Câmara de cassar o manda-
to do deputado Glauber Braga
(PSOL-RJ) provocou reações de
governistas e da oposição. Alia-
dos do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) classificaram a de-
cisão como "perseguição políti-
ca", enquanto políticos da oposi-
ção e alinhados ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) disseram que
ter sido feita "justiça" e que ele
"colheu o que plantou".

O destino do parlamentar, que
expulsou aos chutes Gabriel Cos-
tenaro, militante do Movimento

Brasil Livre (MBL), em abril do
ano passado, será definido pelo
plenário da Casa.

O Conselho de Ética decidiu
na quarta-feira passada, por 13
votos a cinco, que Glauber deve
perder o mandato por quebra de
decoro parlamentar. O parla-
mentar do PSOL vai recorrer à
Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) para tentar barrar o pro-
cesso antes que ele chegue ao
plenário.

Durante a apreciação do rela-
tório, o relator Paulo Magalhães
(PSD-BA) defendeu a cassação
de Glauber e afirmou que a agres-
são do parlamentar do PSOL foi

"totalmente desproporcional" às
ofensas feitas pelo militante do
MBL. Costenaro fez insinuações
sobre a mãe de Glauber, a ex-pre-
feita de Nova Friburgo Saudade
Braga, que estava doente e mor-
reu 22 dias depois.

Glauber, por sua vez, acusa o
ex-presidente da Câmara Arthur
Lira (PP-AL) de ser o patrocina-
dor da sua cassação. Após a deci-
são do Conselho de Ética, o depu-
tado decidiu fazer greve de fome
e permanece no plenário 5 da Ca-
sa, onde o colegiado se reuniu
nesta quarta.

O líder do PT na Câmara,
Lindbergh Farias (RJ), afirmou

CÂMARA

Preso pistoleiro que
matou 'Zezinho do Ouro'

SÃO PAULO

MARCELO GODOY, RAYSSA
MOTTA E FAUSTO MACEDO/AE

O matador de aluguel Leo-
nardo Ferreira Silva, suspeito de
executar a tiros José Gonzaga
Moreira, o "Zezinho do Ouro" -
primeiro delator do crime orga-
nizado que envolveu em esque-
ma de corrupção grande contin-
gente de policiais de São Paulo
nos anos 90 -, foi preso em Uber-
lândia, no Triângulo Mineiro.
Leonardo confessou o assassi-
nato, em abril do ano passado,
de "Zezinho do Ouro", de 81
anos. Ele disse ter recebido R$ 50
mil pelo crime cometido na zona
norte da capital paulista.

O Departamento de Homicí-
dios da Polícia Civil de São Paulo

investiga agora quem foi o man-
dante da execução e se há outros
envolvidos na trama. As primei-
ras informações sobre a prisão
do pistoleiro foram divulgadas
com exclusividade pelo SBT Bra-
sil. O Estadão confirmou.

Quando fechou um acordo
de delação com o então juiz-
corregedor Maurício Lemos
Porto Alves, do Departamento
de Inquéritos Policiais (Dipo) -
braço da Justiça paulista -, "Ze-
zinho do Ouro" provocou um
terremoto na Polícia Civil de
São Paulo. Era 1994.

Em meio ao impacto das re-
velações do delator, o então go-
vernador Luiz Antonio Fleury Fi-
lho (MDB) determinou o afasta-
mento de 40 policiais.

AGU oficia Google e Apple contra
apps falsos sobre Imposto de Renda 

A Advocacia-Geral da União
(AGU) enviou, na quarta-feira
passada ofício às gigantes de
tecnologia Apple e Google reco-
mendando que as empresas re-
forcem os esforços para evitar a
disseminação de conteúdos fal-
sos e a propagação de aplicati-
vos fraudulentos relacionados
ao Imposto sobre a Renda das
Pessoas Físicas (IRPF).  

A recomendação se baseia
em diversos relatos da Receita
Federal e da Procuradoria da
Fazenda Nacional sobre a dis-
ponibilização em anos anterio-

res de aplicativos maliciosos,
que se passam pelos programas
oficiais do Imposto de Renda,
inclusive utilizando os símbolos
oficiais do governo, com o obje-
tivo de roubar dados e aplicar
golpes em usuários.

Tais apps surgem sempre no
período para declarar o IRPF,
nas lojas de aplicações para dis-
positivos com sistemas opera-
cionais Android (Google) e iOS
(Apple). Neste ano, o prazo para
os contribuintes entregarem as
declarações começou em 11 de
março e termina em 31 de maio.

No ofício, a AGU alerta que
as empresas devem “tomar me-
didas positivas para evitar pre-
juízos à integridade da infor-
mação, promovendo um am-
biente informacional saudável,
notadamente em tema tão sen-
sível  quanto à Declaração
Anual de Imposto de Renda da
Pessoa Física”.

A Procuradoria Nacional da
União de Defesa da Democracia
(PNDD), criada em 2023 dentro
da AGU, enviou o ofício a pedi-
do do Ministério da Fazenda e
da Secretaria de Comunicação

Social da Presidência da Repú-
blica (Secom).

Em nota, a AGU destaca que
a fonte oficial e principal de in-
formações, orientações e pro-
gramas referentes ao IRPF es-
tão disponíveis na página da
Receita Federal e no endereço
oficial do Ministério da Fazen-
da (MF). 

Já os aplicativos oficiais da
Receita Federal do Brasil (RFB)
para dispositivos móveis podem
ser acessados na conta única do
governo federal nas lojas de
aplicativos Apple e  Google.

FAKE NEWS

Sexta-feira, 11 de abril de 2025

País
5

Manga, prefeito 'tiktoker' de
Sorocaba é alvo de operação da PF
JULIANO GALISI/AE

O prefeito de Sorocaba (SP),
Rodrigo Manga (Republicanos),
é um dos alvos da Operação Co-
pia e Cola, deflagrada pela Polí-
cia Federal (PF) na manhã desta
quinta-feira. Segundo as investi-
gações, há a suspeita de que
uma organização social (OS)
que atuava na saúde pública de
Sorocaba operou um esquema
de lavagem de dinheiro.

A PF menciona depósitos em
espécie, pagamentos de boletos
e compras de imóveis como in-
dícios dos crimes investigados.
Houve o bloqueio de R$ 20 mi-
lhões em bens da entidade in-
vestigada.

Em nota, a prefeitura de So-
rocaba disse prestar "plena cola-
boração com as autoridades, pa-
ra que todos os fatos sejam devi-
damente esclarecidos", e reforça

que a cidade do interior paulista
é só uma entre as 13 localidades
onde houve cumprimento de
mandados de busca e apreen-
são. A administração municipal
também atribuiu a operação a
"forças ocultas" em "momento
de grande projeção da cidade e
do nome do prefeito Rodrigo
Manga no cenário nacional".

No TikTok, Manga ironizou a
operação dos agentes da PF.
"Acharam algumas coisas aqui
em casa: bolo de cenoura, Nu-
tella e o Pokémon que meu filho
tanto ama", disse Manga, em ví-
deo. O prefeito não comentou
sobre as suspeitas de desvios na
saúde e queixou-se de uma
"perseguição" política à sua pré-
candidatura à Presidência.

Manga é o apelido de Rodrigo
Maganhato, de 45 anos. O pre-
feito age como uma espécie de
influenciador nas redes sociais e

publica vídeos virais sobre pro-
jetos de sua gestão em Soroca-
ba. No TikTok, o perfil do prefei-
to acumula 3 milhões de segui-
dores. No Instagram, são 2,9 mi-
lhões.

Os vídeos do prefeito costu-
mam ter um início chamativo,
prendendo a atenção do espec-
tador. Entre os vídeos mais po-
pulares de Manga, estão os
anúncios do passe livre aos es-
tudantes nos ônibus da cidade e
da construção de um centro de
convivência para entregadores
de aplicativo.

Rodrigo Manga foi eleito pri-
meira vez em 2012, para o car-
go de vereador pelo PP. Antes
da carreira política, formou-se
em Marketing e foi gerente de
uma concessionária de carros.
Em 2016, reelegeu-se vereador
pelo Democratas (hoje, União
Brasil). Na eleição municipal

seguinte, em 2020,foi escolhido
pelos eleitores como prefeito
pelo Republicanos. Ele foi elei-
to ao Executivo municipal após
vencer um segundo turno con-
tra Jaqueline Coutinho, do PSL,
por 52,5% a 47,5% dos votos vá-
lidos.

Em 2024, foi reeleito pela
mesma sigla. Dessa vez, venceu
a eleição em primeiro turno,
com 263.063 votos, o equivalen-
te a 73,7% dos votos válidos.

Manga é do mesmo partido
que Tarcísio de Freitas, governa-
dor de São Paulo, e condiciona o
seu futuro político aos planos do
governador paulista. Tarcísio
tem dito que não pretende con-
correr ao Planalto em 2026. Em
um vídeo publicado nas redes
sociais em 1º de abril, o prefeito
anunciou sua pré-candidatura à
Presidência, mas não deu maio-
res detalhes sobre o projeto.

COPIA E COLA

que a aprovação do parecer
contra Glauber significa a na-
turalização de um "ataque
contra um mandato do campo
de esquerda e popular". "Traz
mais uma crise para a Câma-
ra", disse.

O líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE),
também criticou a decisão do
Conselho de Ética. O deputado
classificou a aprovação como
"perseguição" e "injustiça histó-
rica" e disse que Glauber não
quebrou o decoro parlamentar.

"Essa perseguição atenta
contra a democracia, conquis-
tada com muito esforço do povo
brasileiro. Estarei no plenário
na defesa do deputado Glauber
Braga contra essa injustiça his-
tórica", disse o líder do governo.

Outra liderança de esquer-
da que defendeu Glauber após
a decisão do Conselho de Ética
foi Pedro Campos (PE), líder
do PSB. 



Traficantes sequestram
sete ônibus e usam
como barricadas no Rio

CRIMINALIDADE

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Traficantes sequestraram
pelo menos sete ônibus em
dois pontos diferentes do Rio
de Janeiro ontem. Os veículos
foram atravessados em vias da
cidade e usados como barrica-
das, como resposta às opera-
ções da Polícia Militar no Com-
plexo do Chapadão, altura do
bairro da Pavuna, e no Com-
plexo da Maré, ambos na zona
norte da capital fluminense.  

Segundo a PM, os confron-
tos no Chapadão terminaram
com dois suspeitos feridos e
encaminhados para Hospital
Estadual Carlos Chagas. Um
terceiro suspeito foi preso e
dois fuzis foram apreendidos.
A ocorrência está sob respon-
sabilidade da 39ª Delegacia de
Polícia (Pavuna), e o policia-
mento está reforçado na re-
gião. A PM não deu informa-
ções sobre a situação no Com-
plexo da Maré.

A Rio Ônibus, sindicato que
representa as empresas de
ônibus do município do Rio de
Janeiro, informou que seis veí-
culos foram sequestrados e

usados para barricadas na
Avenida Chrisóstomo Pimen-
tel de Oliveira e Rua Alcobaça,
na Pavuna e em Anchieta. O
sequestro do sétimo ônibus
ocorreu na Linha Amarela, via
expressa que liga a zona norte
e a zona oeste.

O sindicato também disse
que 11 linhas de ônibus que
passam pela Pavuna estão com
a operação prejudicadas. E
que todas as linhas que passam
pela Linha Amarela foram im-
pactadas. Em 2025, o cálculo é
de 49 coletivos sequestrados.

A Secretaria Municipal de
Educação do Rio de Janeiro
anunciou que oito unidades
escolares foram afetadas pe-
las operações policiais no
Complexo do Chapadão. Na
Maré, foram 42 unidades es-
colares com funcionamento
prejudicado.

Já a Secretaria Municipal de
Saúde contabilizou quatro
unidades de saúde afetadas na
região da Maré, entre clínicas
da família e centros munici-
pais, que tiveram o funciona-
mento suspenso no período
da manhã.

PARALISAÇÃO GERAL

Argentina faz terceira greve
contra ajuste fiscal de Milei
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
onvocada pela princi-
pal central sindical do
país, a Confederação

Geral do Trabalho (CGT), a Ar-
gentina realizou ontem a tercei-
ra greve geral contra o ajuste fis-
cal promovido pelo governo de
Javier Milei.  

A greve geral recebeu a ade-
são de sindicatos de ferroviários,
metroviários, taxistas, portuá-
rios e aeronautas, além de traba-
lhadores dos setores de educa-
ção, saúde, bancários e da admi-
nistração pública, tendo ainda
apoio de aposentados.

A paralisação de 24 horas le-
vou ao cancelamento de voos e
dos metrôs e trens de Buenos Ai-
res, impactando o transporte
público. Ao mesmo tempo, os
ônibus estão circulando. Antes
da greve, um protesto de traba-
lhadores e aposentados foi reali-
zado na capital argentina na
quarta-feira passada.

“O custo do ajuste recaiu so-
bre os trabalhadores ativos e
aposentados, enquanto o setor

financeiro multiplicou obscena-
mente seus lucros. O ansiado
equilíbrio fiscal – obtido por
meio do desmantelamento do
Estado, de seus organismos de
controle, de suas empresas e do
abandono das obras públicas -
multiplicou o desequilíbrio so-
cial”, denunciou a CGT em co-
municado oficial.

A central sindical denuncia a
“insensibilidade” do governo
frente às reivindicações dos tra-
balhadores e aposentados e cri-
tica as privatizações e a redução
dos orçamentos da saúde e edu-
cação, além de pedir negocia-
ções livres para acordos de rea-
justes salariais, aumento de
aposentadorias e reativação das
obras públicas.

“Fomos exemplo na América
de integração e mobilidade so-
cial. Hoje, somos exemplo gros-
seiro de um fanatismo individua-
lista e de uma ideia de liberdade
vazia, onde impera o salve-se
quem puder”, completou a CGT.

Em sua rede social, o presi-
dente Javier Milei repostou críti-
cas de aliados e simpatizantes

contra a greve geral, como a
postagem do deputado federal
Damián Arabia. “Feliz quinta-
feira a todos, exceto aos caras
que organizaram a terceira gre-
ve geral em um ano”, disse o
parlamentar governista.

AJUSTE FISCAL 
O governo federal da Argenti-

na sustenta que o corte de gastos
é necessário para recuperação
econômica e redução da infla-
ção, que vem caindo nos últimos
meses, resultado também da re-
cessão econômica de 2024, se-
gundo economista consultado
pela Agência Brasil, Paulo Gala. 

A inflação anual caiu de 289%
em março de 2024 para 66% em
fevereiro de 2025, segundo da-
dos oficiais. No entanto, críticos
sustentam que o custo social é
alto com os trabalhadores e os
mais pobres pagando pela esta-
bilização dos preços.

Após ultrapassar uma taxa de
pobreza de 54% da população,
no primeiro semestre de 2024, o
índice de pobreza caiu para 38%
no segundo semestre do ano, ín-

dice semelhante ao de antes de
Milei assumir a Casa Rosada. Os
dados são do Instituto Nacional
de Estatística e Censos (Indec). 

Enquanto isso, Buenos Aires
negocia novo acordo com o
Fundo Monetário Internacional
(FMI) para sacar US$ 20 bilhões
para reforçar as reservas do
Banco Central do país. Esse será
o terceiro empréstimo desde
2018, durante o governo de
Maurício Macri, e o 23º da histó-
ria argentina.

PAROU GERAL 
Trens e metrôs da Argentina

sofreram interrupções, voos fo-
ram suspensos, carregamentos
de grãos foram interrompidos e
bancos foram fechados depois
que sindicatos realizaram uma
greve geral ontem, contra o go-
verno libertário do presidente
Javier Milei.

A greve ocorre no momento
em que Milei completa 16 meses
de uma presidência que busca
eliminar o déficit fiscal da Ar-
gentina por meio de medidas se-
veras de austeridade.

Rússia liberta bailarina condenada por
doar US$ 52 a instituição pró-Ucrânia

A Rússia libertou uma cidadã
russo-americana condenada por
traição em troca de um homem
russo-alemão preso por contra-
bando nos Estados Unidos on-
tem, enquanto os dois países se
reuniam para tentar restaurar os
laços diplomáticos.

Ksenia Karelina está "em um
avião a caminho de casa, nos Es-
tados Unidos", disse o secretário
de Estado dos EUA, Marco Rubio,
em uma publicação na rede so-
cial X. Ela foi presa na cidade de
Yekaterinburg, nos Montes Urais,
em fevereiro de 2024, e condena-
da por traição devido a uma doa-
ção de cerca de US$ 52 para uma
instituição de caridade que aju-
dava a Ucrânia. As autoridades
dos EUA classificaram o caso co-
mo "absolutamente absurdo".

Arthur Petrov foi libertado co-
mo parte da troca em Abu Dabi,
nos Emirados Árabes Unidos, se-

gundo o Serviço Federal de Segu-
rança (FSB), principal agência de
segurança e contraespionagem
da Rússia. Petrov foi preso em
Chipre em agosto de 2023 a pedi-
do dos EUA, sob acusação de
contrabando de microeletrôni-
cos sensíveis para a Rússia, e ex-
traditado para os EUA um ano
depois

Karelina faz parte de um nú-
mero crescente de cidadãos ame-
ricanos presos na Rússia nos últi-
mos anos, à medida que as ten-
sões entre Moscou e Washington
aumentaram por causa da guerra
na Ucrânia. Sua libertação é a
mais recente de uma série de tro-
cas de prisioneiros de alto perfil
realizadas entre Rússia e EUA nos
últimos três anos, e a segunda
desde que o presidente Donald
Trump assumiu o cargo e rever-
teu a política de isolamento de
Moscou adotada por Washington

com o objetivo de encerrar a
guerra na Ucrânia.

Diplomatas russos e america-
nos se reuniram ontem em Is-
tambul para mais uma rodada de
negociações sobre a melhoria das
relações diplomáticas. As discus-
sões terminaram após seis horas
sem declarações das delegações,
informaram as agências estatais
Tass e RIA Novosti.

Em fevereiro, a Rússia libertou
o professor americano Marc Fo-
gel, preso por acusações de dro-
gas, em uma troca que a Casa
Branca descreveu como parte de
um degelo diplomático que po-
deria impulsionar negociações
de paz. No mesmo mês, a Rússia
libertou outro americano poucos
dias após sua prisão por acusa-
ções de tráfico de drogas.

Ksenia Karelina, ex-bailarina
também identificada em alguns
veículos de mídia como Ksenia

Khavana, morava em Maryland
(EUA) antes de se mudar para Los
Angeles. Ela foi presa ao retornar
à Rússia para visitar a família no
ano passado.

O FSB a acusou de "coletar
proativamente" dinheiro para
uma organização ucraniana que
fornecia equipamentos às forças
de Kiev. O First Department, um
grupo de direitos russos, disse
que as acusações se basearam em
uma doação de US$ 51,80 a uma
instituição de caridade dos EUA
que ajudava a Ucrânia.

O advogado de Karelina, Mik-
hail Mushailov, disse no Insta-
gram que ela já entrou em conta-
to com sua família desde a liber-
tação. "Estou radiante por saber
que o amor da minha vida, Kse-
nia Karelina, está a caminho de
casa após uma detenção injusta
na Rússia", disse seu noivo, Chris
van Heerden, em comunicado.

TRAIÇÃO

Moraes abre prazo
para alegações finais 

CASO MARIELLE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), concedeu on-
tem prazo de 30 dias para a
apresentação das alegações fi-
nais na ação penal do assassi-
nato da vereadora Marielle
Franco e do motorista Ander-
son Gomes, ocorrido em 2018,
no Rio de Janeiro.  

As alegações finais fazem
parte da última etapa antes do
julgamento do processo. O
prazo deverá ser cumprido
pela Procuradoria-Geral da
República (PGR) e as defesas
dos réus. 

São acusados de participa-
ção no crime o conselheiro do
Tribunal de Contas do Rio de
Janeiro (TCE-RJ) Domingos
Brazão, o deputado federal
Chiquinho Brazão, irmão de
Domingos, e o ex-chefe da Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro Ri-
valdo Barbosa. Eles estão pre-
sos desde março do ano passa-
do em presídios federais.

Após a entrega das manifes-
tações, Alexandre de Moraes,
relator do caso, vai elaborar
seu voto e marcar a data do jul-

gamento, que vai definir pela
condenação ou absolvição dos
acusados.

De acordo com as investiga-
ções da Polícia Federal, o assas-
sinato de Marielle está relacio-
nado ao posicionamento con-
trário da parlamentar aos inte-
resses do grupo político lidera-
do pelos irmãos Brazão, que
têm ligação com questões fun-
diárias em áreas controladas
por milícias no Rio de Janeiro.

Conforme a delação pre-
miada do ex-policial Ronnie
Lessa, réu confesso dos dispa-
ros de arma de fogo contra a
vereadora, os irmãos Brazão e
Barbosa atuaram como os
mandantes do crime. Barbosa
teria participado dos prepara-
tivos da execução do crime.

Desde o início das investi-
gações, os acusados negam
participação no crime.

Em novembro do ano pas-
sado, Lessa e o ex-policial Élcio
de Queiroz, que dirigia o carro
usado no crime, foram conde-
nados pelo 4º Tribunal do Júri
do Rio de Janeiro. Ronnie Lessa
foi condenado a 78 anos, 9 me-
ses e 30 dias de prisão. Élcio, a
59 anos, 8 meses e 10 dias.

Cláudio Castro destaca
o protagonismo do Rio 

SETOR ENERGÉTICO

O Governador Cláudio Cas-
tro participou ontem da mesa
de abertura do seminário “A
Força do Petróleo do Rio de Ja-
neiro – Um Gigante Energéti-
co”, no Campo Olímpico de
Golfe, na Barra da Tijuca, idea-
lizado pela Secretaria de Ener-
gia e Economia do Mar (Seene-
mar), do Governo do Estado
do Rio de Janeiro, com o apoio
institucional da Rede Criativa,
entidade sem fins lucrativos
que atua na área de estudos e
pesquisas. Com investimentos
mapeados superiores a US$ 85
bilhões (cerca de R$ 510 bi-
lhões) até 2030, o estado se
consolida como um dos maio-
res polos da indústria petrolí-
fera global, sendo responsável
por 89% da produção de petró-
leo e 76% da produção de gás
natural no país. A expectativa é
de geração de mais de 70 mil
postos de trabalho no período.

Castro voltou a falar sobre a

necessidade da reformulação
do pacto federativo a respeito
da distribuição dos royalties de
petróleo. Segundo ele, os re-
cursos destinados à União de-
veriam ser revertidos para que
o próprio Estado investisse em
infraestrutura, além de pro-
mover melhores condições pa-
ra a população e para o empre-
sariado.

“Os números mostram que
o Rio de Janeiro é a capital
energética do Brasil, é o local
mais importante desse setor.
Eu falo sempre que o Rio de
Janeiro é mais importante pa-
ra o Brasil energeticamente do
que o Texas para os Estados
Unidos. E o Texas é um estado
rico nos EUA” declarou o go-
vernador.

Cássio Coelho, secretário es-
tadual de Energia e Economia
do Mar, frisou a importância do
setor para o Rio de Janeiro, pro-
tagonista do setor no país. 

Sem consenso, declaração da Celac
critica sanções e guerra comercial
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Adotando a justificativa de
“consenso suficiente”, a 9ª Cú-
pula de Chefes de Estado e de
Governo da Comunidade de Es-
tados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac), realizada em
Honduras nesta semana, publi-
cou a declaração final criticando
as sanções econômicas e a guer-
ra comercial iniciada pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump.  

O documento defende a indi-
cação de um representante da
América Latina ou do Caribe pa-
ra secretário-geral das Nações
Unidas (ONU) e reafirma apoio
ao Haiti, que vive grave crise hu-
manitária e de segurança, com
gangues controlando mais de
80% da capital, Porto Príncipe.

A declaração final, contudo,
não contou com a assinatura do
Paraguai, da Argentina e da Ni-
carágua. Para especialista con-
sultado pela Agência Brasil, a
posição da Argentina tem rela-
ção com o apoio incondicional
de Buenos Aires a Washington
sob Trump.

A Celac é a única organização
que reúne os 33 países latino-

americanos e caribenhos e é
aposta do Brasil para fortalecer a
integração latino-americana e
caribenha.

O documento afirma o com-
promisso com o fortalecimento
da Celac como mecanismo de
coordenação política para inte-
grar os países da região, destaca
que a América Latina e Caribe é
uma “zona de paz”, em meio às
tensões entre Guiana e Vene-
zuela e defende a “não ingerên-
cia nos assuntos internos, na
soberania e na integridade ter-
ritorial”.

“Da mesma forma, rejeita-
mos a imposição de medidas
coercitivas unilaterais contrá-
rias ao direito internacional, in-
cluindo aquelas que restringem
o comércio internacional”, diz
o documento assinado por 30
países.

As medidas coercitivas unila-
terais são as sanções econômi-
cas que hoje são aplicadas pelos
Estados Unidos contra países
como Venezuela, Cuba e Nica-
rágua. Já as medidas “que res-
tringem o comércio internacio-
nal” são uma menção indireta à
guerra de tarifas iniciada pelo
presidente Donald Trump.

SEM CONSENSO
O professor Roberto Goulart

Menezes, do Instituto de Rela-
ções Internacionais da Universi-
dade de Brasília (UnB), avalia
que a recusa da Argentina em
assinar o documento condiz
com a postura do atual presi-
dente Javier Milei

“A Argentina está contrarian-
do todos os organismos regio-
nais uma vez que sua política
externa está alinhada de forma
incondicional aos Estados Uni-
dos de Trump. E, portanto, não
traz novidade”, disse Menezes.

Para o professor, a posição do
Paraguai chama a atenção. “Ele
chegou a contestar termos da
minuta da declaração como gê-
nero, mas creio que o principal é
sinalizar aos EUA. A informação
de que o Brasil teria espionado
autoridades paraguaias pode ter
influenciado na negativa deles
em assinar a declaração”, co-
mentou o especialista.

A revelação do Portal UOL de
que o Brasil teria espionado o
Paraguai durante o governo de
Jair Bolsonaro estremeceu as re-
lações entre os dois vizinhos. O
governo Lula informou que a
ação foi interrompida no início

do atual mandato.
Em nota, o Ministério de Re-

lações Exteriores do Paraguai
fez duras críticas à declaração fi-
nal da Celac publicada sem con-
senso. “O conceito de ‘consenso
suficiente’ não existe no direito
internacional”, reclamou a
chancelaria paraguaia, sem in-
formar o que motivou a recusa a
assinar a declaração.

Sobre a Nicarágua, o profes-
sor Roberto Goulart Menezes
analisa que a não assinatura da
declaração tem relação com o
isolamento cada vez maior do
país centro-americano no cená-
rio internacional. “Embora con-
tinue participando da Celac,
não tem encontrado apoio polí-
tico de quase nenhum dos paí-
ses da Celac, em especial, do
Brasil”, disse.

O presidente Lula, que esteve
em Honduras na Cúpula da Ce-
lac, criticou a tentativa de países
de evitar a declaração final. "Vo-
cê não pode ter 40 países e um
só decidir que não gosta de algu-
ma coisa e não assinar um docu-
mento. É melhor você assinar o
documento e colocar no rodapé
que tal país não quis assinar",
comentou.

BLOCO LATINO

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:05 17:43
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